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“Violência Doméstica Durante Pandemia de Covid-19 Edição 02”
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Resultados

Planilha dos homicídios
femininos de Campinas
de 2007 a 2021
organizados
cronologicamente

Diagrama controle: 
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Curva dos feminicídios do período pandêmico

Planilha das incidências
mensais dos feminicídios
de Campinas de 2007 a
2021





Conclusão
Não houve uma epidemia de
feminicídios durante a pandemia de
COVID-19 na cidade de Campinas, SP



Discussão
 

Insuficiências 
do 

método

Ações locais
contra a

violência contra
a mulher

Ceamo, Seravi,
Guarda Amigo da
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